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13

 Introdução à Coleção

Figura maior no panorama filosófico do século XX, Theodor 
W. Adorno foi responsável por uma experiência intelectual ge-
rada pela confrontação incessante da filosofia com o “campo 
da empíria”, em especial a Teoria Social, a Crítica Literária, a 
Estética Musical e a Psicologia. Nessa desconsideração sobe-
rana pelas fronteiras intelectuais, estava em jogo a constitui-
ção de um conceito renovado de reflexão filosófica que visava 
livrá-la da condição de discurso que se restringe à tematização 
insular de seus próprios textos. Sempre fiel a um programa 
que traçou para si mesmo já em 1931, quando assumira a ca-
deira de professor de Filosofia da Universidade de Frankfurt, 
Adorno construirá uma obra capaz de realizar a constatação de 
que: “plenitude material e concreção dos problemas é algo que 
a Filosofia só pode alcançar a partir do estado contemporâneo 
das ciências particulares. Por sua vez, a Filosofia não poderia 
elevar-se acima das ciências particulares para tomar delas os re-
sultados como algo pronto e meditar sobre eles a uma distância 
mais segura. Os problemas filosóficos encontram-se contínua 
e, em certo sentido, indissoluvelmente presentes nas questões 
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mais determinadas das ciências particulares”.1 Essa caracterís-
tica interdisciplinar do pensamento adorniano permitiu que 
seus leitores desenvolvessem pesquisas em campos distintos 
de saberes, colaborando com isso para a transformação da Teo-
ria Crítica em base maior para a reflexão sobre a contempora-
neidade e seus desafios. Uma transformação que influenciou 
de maneira decisiva a constituição de tradições de pesquisa no 
Brasil, a partir sobretudo da década de 1960.

No entanto, o conjunto limitado de traduções das obras 
de Adorno, assim como a inexistência de uma padronização 
capaz de fornecer aparatos críticos indispensáveis para tex-
tos dessa complexidade, fez que várias facetas e momentos do 
pensamento adorniano ficassem distantes do público leitor 
brasileiro. Foi o desejo de suprir tal lacuna que nos levou a or-
ganizar esta Coleção. 

A Coleção editará os trabalhos mais importantes de Theodor 
Adorno ainda não publicados em português, assim como algu-
mas novas traduções que se mostraram necessárias tendo em 
vista padrões atuais de edição de textos acadêmicos. Todos os 
seus volumes serão submetidos aos mesmos critérios editoriais. 
Registrarão sempre a página original da edição canônica das 
Gesammelte Schriften e dos Nachlaß, indicada por duas barras ver-
ticais inclinadas (//) no texto. Serão sempre acompanhados 
por uma Introdução, escrita por especialistas brasilei ros ou 
estrangeiros. Tal Introdução tem por função contextuali zar a 
importância da obra em questão no interior da experiência in-
telectual adorniana, atualizar os debates dos quais esta fazia 

 1 T. W. Adorno, Die Aktualität der Philosophie. In: Gesammelte Schriften I, 
Frankfurt: Suhrkamp, 1973, p.333-4.
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parte, assim como expor os desdobramentos e as influências 
da referida obra no cenário intelectual do século XX. Ao final, 
o leitor encontrará sempre um índice onomástico. Em todos 
os volumes serão inseridas apenas notas de contextualização, 
evitando-se ao máximo a introdução de notas de comentário 
e explicação. Trata-se de uma convenção que se impõe devido 
à recusa em interferir no texto adorniano e em projetar chaves 
de interpretação. 

Há quatro coletâneas exclusivas desta Coleção. Duas se-
guem a orientação temática das Gesammelte Schriften: Escritos so-
bre música e Escritos sobre sociologia. Nesses dois casos, os critérios 
de escolha dos textos foram: importância no interior da obra 
adorniana ou ineditismo de abordagem (assuntos relevantes, 
porém pouco abordados em outros textos).

As duas outras coletâneas, Indústria cultural e Ensaios sobre psico-
logia social e psicanálise, justificam-se em virtude de algumas espe-
cificidades da recepção brasileira da obra de Theodor Adorno. 
Sabemos que um dos públicos mais importantes de leitores 
universitários de Adorno encontra-se em faculdades de Co-
municação e pós-graduações de Estudos de Mídia. Por isso, a 
edição de uma coletânea com alguns textos fundamentais so-
bre indústria cultural e cultura de massa visa, sobretudo, a ali-
mentar o debate que ali se desenvolve. Isso também vale para 
outro importante público-leitor de Adorno no Brasil: os pes-
quisadores de Psicologia Social e Psicanálise.

Se a dialética pode ser pensada como a capacidade de in-
suflar vida no pensamento coagulado, então uma abordagem 
dialética do legado de Adorno não pode abrir mão dessa pers-
pectiva crítica, como já sugeria o Prefácio de 1969 à segunda 
edição da Dialética do esclarecimento, obra escrita em parceria com 
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Max Horkheimer: “não nos agarramos a tudo o que está dito 
no livro. Isso seria incompatível com uma teoria que atribui à 
verdade um núcleo temporal, em vez de opô-la ao movimento 
histórico como algo de imutável”. Pensar o atual teor de verdade 
do pensamento de Adorno significa, portanto, a dupla tarefa 
de repensá-lo em face dos dilemas do mundo contemporâneo 
e refletir sobre o quanto esses dilemas podem ser iluminados 
sob o prisma de suas obras. 

Comissão Editorial

Eduardo Socha
Jorge de Almeida
Ricardo Barbosa
Rodrigo Duarte
Vladimir Safatle
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 Abreviaturas

Na medida em que estejam disponíveis nessas coleções, os 
escritos de Adorno são citados segundo as edições dos Gesam-
melten Schriften (“Escritos reunidos”, org. por Rolf Tiede-
mann, com a colaboração de Gretel Adorno, Susan Buck-Morss 
e Klaus Schultz; Frankfurt a.M.: Suhrkamp, 1970-1986)* e 
dos Nachgelassenen Schriften (“Escritos póstumos”, org. por 
Theodor W. Adorno Archiv; Frankfurt a.M.: Suhrkamp, 1993-). 
Utilizam-se as seguintes abreviações:

GS 1: Philosophische Frühschriften. 3.ed. 1996 [ed. 
bras.: Primeiros escritos filosóficos. São Paulo: Editora 
Unesp, 2018.]

GS 2: Kierkgaard. Konstruktion des Ästhetischen. 2.ed. 
1990 [ed. bras.: Kiekegaard: construção do estético. São 
Paulo: Editora Unesp, 2010.]

 * Die Ausgabe ist text- und seitenidentisch mit der 1997 erschienenen 
Taschenbuchausgabe.
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GS 3: Max Horkheimer; Theodor W. Adorno. Dialektik 
der Aufklärung. Philosophische Fragmente. 3.ed. 
1996 [ed. bras.: Dialética do esclarecimento: fragmentos 
filosóficos. Rio de Janeiro: Zahar, 1985.]

GS 5: Zur Metakritik der Erkenntnistheorie/Drei Stu-
dien zu Hegel. 5.[correto: 4.]ed. 1996 [ed. bras.: 
Para a metacrítica da teoria do conhecimento: estudos sobre 
Husserl e as antinomias fenomenológicas. São Paulo: Edi-
tora Unesp, 2015.; Três estudos sobre Hegel. São Paulo: 
Editora Unesp, 2013]

GS 6: Negative Dialektik/Jargon der Eigentlichkeit. 5.ed. 
1996 [ed. bras.: Dialética negativa. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2009.]

GS 7: Ästhetische Theorie. 6.ed. 1996 [ed. port.: Teoria 
estética. Lisboa: Edições 70, 2008.]

GS 8: Soziologische Schriften I. 4.ed. 1996
GS 9.2: Soziologische Schriften II: Zweite Hälfte. 1975

GS 10.1: Kulturkritik und Gesellschaft I: Prismen/Ohne 
Leitbild. 2.ed. 1996 [ed. bras.: Prismas: Crítica cul-
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